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No Alerta:

Conheça os Diretores
do seu Sindicato
Conheça os diretores que compõe a
direção do Sindicato dos Bancários.

Veja quem é o representante do seu banco.

Secretaria de Finanças
Clodoaldo A. de Moraes

ABN-Real

Secretaria de Saúde
Antonio Lima - Bradesco

Secretaria de Imprensa
Marco A. L. de Siqueira

Bradesco

Secretaria de Cultura
Clayton T. Pereira

Unibanco

Secretaria Jurídica
Vicente de Moraes-CEF

Secretaria de Sup.
Administrativo

Francisco Candido-Itaú

Secretaria Geral
Dario Maiques - HSBC

Secretaria de Formação
Fabiana Germano

Santander-Banespa

Conselheira do Economus
Adriana Carnelos

Nossa Caixa

Secretaria de Rel.
Sindicais

Andre Rabelo-Unibanco

Presidente
Gerson Lima-Itaú

Condições adequadas de saúde e de segurança,
redução de jornada e aplicação de novas
tecnologias que possam poupar o trabalhador de
atividades perigosas e penosas são algumas das
medidas preventivas que devem ser relembradas e discutidas no Dia Mundial em
Memória das Vítimas de Doenças e Acidentes do Trabalho, celebrado em 28 de
abril. A data, adotada pela Organização Mundial do Trabalho (OIT), prevê uma série
de atividades para os próximos dias em várias regiões do país. Só em 2005, o
Brasil registrou quase meio milhão de acidentes de trabalho, 491.711 casos que
levaram à morte 2.708 trabalhadores e deixaram outros 13.614 incapacitados
permanentemente. Os dados são dos ministérios do Trabalho e da Previdência. A
bancária C.F.M, 29 anos, faz parte desta triste estatística. Ela conta como a rotina de
intenso trabalho sem pausa levou ao afastamento das funções após adquirir entre
outras doenças LER/Dort e depressão.
”Chegava a digitar até 12 horas”, lembra a trabalhadora. Ela relata que no ambiente
de trabalho vivia sobrecarregada e sob pressão. Hoje afastada faz tratamento
intenso. “O meu problema se tornou crônico. Tenho que conviver com a dor e tomar
muitos remédios”, conta.
A situação é ainda mais grave, já que o número de acidentes de trabalho pode ser
três vezes superior, em razão da subnotificação onde esses casos não são
registrados com a emissão da CAT. Muitas das vezes por desconhecimento ou por
receio de sofrer retaliações por parte do banco, os funcionários quando se afastam
do serviço são encaminhados ao INSS e dão entrada no auxilio-doença quando na
verdade deveriam ser afastados pelo auxilio-acidente, garantindo assim todos os
seus direitos. A entrada em vigor do Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário
(NTEP), no último dia 1º, pode reduzir a subnotificação de doenças nos próximos
anos o que permitirá conhecer melhor a realidade da saúde do trabalhador, identificar
empresas que adoecem seus empregados e traçar políticas de prevenção mais
adequadas.
O nexo técnico trata da relação entre trabalho e doença e altera a Classificação
Nacional de Atividades Econômicas (Cnae). O trabalhador acidentado não será
mais obrigado a comprovar que o trabalho lhe causou a doença. Caberá a empresa
provar, se achar que foi o contrário.

Prevenir é melhor que remediar

28 de abril-Dia mundial
em memória
de vítimas de
acidentes de

trabalho

Sindicatos dos Bancários
dizem não à Emenda 3

A data para entrega do
Imposto de Renda é dia 30
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Diretores do Sindicato fizeram
uma manifestação no dia 22 de
março-Dia Internacional da
Água- na praça da Marisa, para
chamar a atenção da
população aos problemas que
envolvem esse recurso natural
tão importante.
Segundo dados da ONU, para
cada mil l itros de água
consumidos pelo homem, dez
mil são poluídos. Mesmo
assim, a população ainda não
está consciente que a água
doce no mundo é um recurso
finito. É preciso saber que a
floresta desmatada, o rio
poluído, a ocupação
desordenada do solo
prejudicam, e muito, a
captação de água nos
mananciais, reservatórios e
bacias.
Na ocasião, os diretores
entregaram à população um
panfleto explicando como a
população pode ajudar a

diminuir o impacto da ação do
homem sobre os recursos
hídricos, economizando água
em suas casas, como
fechando a torneira ao escovar
os dentes e lavar a louça, usar
um balde, ao invés de
mangueira para lavar o carro,
aproveitar a água da lavadora
de roupas para limpar a
calçada.
Mas mais que isso, pode
cobrar dos governos uma
política mais ágil para evitar o
desperdício e a destruição das
nascentes dos rios.
A Assembléia geral da ONU
adotou que de 2005 até 2015
será o “Decênio Internacional
para a Ação Água, fonte de
vida”.
O objetivo do decênio será
aprofundar os problemas
relativos à  água em todos os
níveis e a execução de
programas e projetos que
tratem dessa questão.

Sindicato se manifesta no
Dia Internacional da Àgua

O Sindicato, através de seus diretores,
se mostraram contrários a Emenda 3 e
fizeram uma atividade no centro de Mogi

Entre os dias 02 e 04 de abril o diretor do Sindicato dos Bancários de Mogi
das Cruzes e Região, Marco Antonio Lemes de Siqueira participou do
Seminário Nacional do Dirigentes do Bradesco, em Nazaré Paulista.
No seminário foram abordados diversos temas, entre eles, tiveram maiores
destaque as discussões sobre mobilização e ação permanentes da
Remuneração Variável, Plano de Saúde e Plano de Cargos e Salários (PCS).

Sindicatos dos Bancários dizem não à EMENDA 3
das Cruzes para distribuir
panfletos e alertar às
pessoas sobre o perigo
contra nossos direitos se
essa lei for aprovada em
Brasília. Basicamente, o
trabalhador é forçado a se
tornar pessoa jurídica e a
emitir nota fiscal, como se
fosse uma empresa
prestadora de serviços,
assim, o patrão deixa de ter
obrigatoriedade de fornecer
13º, férias remuneradas,
FGTS, vale-transporte, vale
r e f e i ç ã o , a s s i s t ê n c i a
médica e aposentadoria.

A emenda 3 foi criada por deputados e
senadores à serviço do empresariado.
O presidente Lula vetou a proposta.  Mas

agora, esses deputados e senadores
ameaçam derrubar a decisão do
presidente e fazer a emenda 3 ressuscitar.
“Se a emenda 3 não for destruída, uma
nova lei vai impedir os fiscais do Ministério
do Trabalho e da Previdência de punir
empresas que praticam fraudes contra os
trabalhadores:
não assinam a Carteira de Trabalho de
seus funcionários, obrigam esses
funcionários a abrir firma e a emitir nota
fiscal, como se eles fossem grandes
empresas prestadores de serviço e não
trabalhadores que dão expediente todo o
dia e estão sujeitos a regras de quem é
contratado em carteira, a empresa não
paga o salário se o funcionário não emitir
nota fiscal  se o trabalhador acha ruim, é
dispensado. Afirma Gerson Lima,
Presidente do Sindicato.

Diretores sairam às ruas para protestar contra a Emenda 3

Seminário Nacional dos Dirigentes
Sindicais do Bradesco, Nazaré Paulista



CEF
Vicente de Moraes

CEF
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Nossa Caixa
Adriana P. Carnelós Vicente

Nossa Caixa

No dia 10 de abril, dirigentes da FETEC/SP, do Sindicato dos
Bancários de Mogi das Cruzes, do Sindicato de São Paulo e três
deputados estaduais do PT estiveram reunidos com o Presidente
da Nossa Caixa, Milton Luiz de Melo Santos para questionar a
compra da folha de pagamento dos funcionários públicos pelo
absurdo valor de mais de 2 bilhões de reais (referente a 2/3 do
patrimônio do banco) e exigir a abertura de negociações
específicas.
Com relação ao pagamento, que na opinião do Presidente, era
obrigatório, ele disse que ocorreu pelo fato de hoje termos capital
aberto e o não pagamento poderia trazer questionamento para o
governador, por estar beneficiando a iniciativa privada.
 “Desde a criação da Lei 10.853/01, a Fetec e seus sindicatos
filiados vem travando uma dura batalha para inviabilizá-la por
entendermos que existem irregularidades e está sendo
questionada judicialmente”, avalia Adriana P. C. Vicente, diretora
do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e Região e da
Fetec/SP. Já com relação à retomada das negociações, o
Presidente avalia ser de grande importância e assumiu
compromisso de reiniciá-la.
“Os funcionários devem estar atentos e bastante unidos
informando o Sindicato sobre qualquer problema que surja nesse
novo período”, ressalta Adriana.

Presidente se compromete a
reabrir negociações específicas O Bradesco demonstrou mais uma vez o valor que dá aos seus

funcionários e promoveu no final do mês de março várias
demissões. O Sindicato constatou que muito desses
trabalhadores dispensados têm mais de 15 anos de banco,
estão em cargos de gerência com salários mais altos, ou são
lesionados. As dispensas ocorreram em várias agências do país,
as informações apuradas dão conta de uma política de redução
de custo e um possível enxugamento no quadro de funcionários
de 5%.  “Recebemos denúncia de que houve uma reunião interna
que cobrava dos gerentes uma meta de redução de custo, o
que, no Bradesco, significa demissões em massa”, afirma o
diretor do Sindicato dos Bancários, Antonio de Siqueira Lima.
Vamos analisar cada caso e cobrar o respeito devido. Demissões
injustificadas ou ilegais, como no caso de lesionados, terão que
ser revistas.

O clima é de terror. Mesmo após a direção do HSBC assumir
o compromisso de não demitir seus funcionários, o banco
mandou embora centenas de bancários no Brasil inteiro no
dia 12/04. O número de dispensas pode ultrapassar a casa
dos mil, num dos maiores movimentos de demissão em massa
do HSBC, desde que chegou ao Brasil há dez anos.
As dispensas são justificadas pela empresa como uma
“reestruturação”. O banco afirma estar mudando o perfil dos
negócios e não quer quantidade de contas, mas qualidade.
Assim, a maioria dos bancários que estão perdendo seus
empregos são gerentes de aquisição. “Eles enganaram os
bancários e ainda dizem que querem ser a melhor empresa
para se trabalhar, não podemos tolerar tal atitude”, comenta
o diretor do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e
região, Dario Maiques dos Santos.

Clientes e trabalhadores ficaram sob a mira de
revólveres por mais de uma hora. O assalto aconteceu dia 12/04,
numa agência do Itaú, em Itaquera, Zona Leste.
De acordo com a polícia, cinco homens armados invadiram o
banco por volta da 12h. Policias que faziam a ronda no local
perceberam a ação dos bandidos e tentaram rendê-los. Houve
troca de tiros e um dos assaltantes foi baleado. Bancários e
clientes foram feitos de escudo e viveram momentos de tensão.
A polícia negociou a liberdade dos reféns por mais de uma hora.
“Conseguimos tranqüilizar os membros da quadrilha depois que
eles ficaram sabendo que um dos comparsas baleado não tinha
morrido. Os bandidos ameaçavam matar todo mundo e depois
disseram que cometeriam suicídio”, relatou o capitão da polícia
responsável pela operação.

Foi lançado na terça-feira, dia 17, campanha em apoio ao abaixo-assinado
apoiando o projeto de lei 6259/05, dos parlamentares Inácio Arruda (PCdoB-
CE) e Daniel Almeida (PCdoB-BA), que estende aos novos funcionários
dos bancos públicos federais os mesmos direitos dos empregados antigos.
“Com o claro objetivo de privatizar, FHC, durante seus oito anos de governo,
desmontou os bancos, inserindo nos acordos coletivos diferenciações
para os novos funcionários. Além das reduções de benefícios, o índice
de suicídio entre os bancários era crescente”, resumiu o diretor Vicente
Moraes. É preciso discutir a isonomia também nos bancos privados.
Isonomia não é só uma bandeira. É uma luta constante do movimento
sindical dentro dos Bancos. O projeto de lei 6259/05 contempla quem
ingressou por concurso no Banco do Brasil, Caixa Econômica, Banco do
Nordeste (BNB) e Banco da Amazônia (Basa) posteriormente às
resoluções de 30 de maio de 1995 e de 8 de outubro de 1996 do Dest. O
objetivo do abaixo-assinado é somar forças com os parlamentares para
aprovação do projeto de lei na Câmara dos Deputados. A distinção entre
funcionários pré-97 e pós-97 nos bancos públicos teve início durante o
governo FHC, sendo consolidada com a resolução nº 9 de 8 de outubro
de 1996.  Desde então, a desigualdade de benefícios entre os bancários
foi agravada. A partir daí, o movimento iniciou uma intensa luta pela
igualdade de direitos. Em 2003, a luta dos sindicatos começou a surtir
efeito, com a conquista de uma série de benefícios que foram surrupiados
dos trabalhados pelo governo neoliberal de FHC.  Em 2007, o Movimento
Sindical entregou ofício ao ministro do Planejamento, Paulo Bernardo,
solicitando a revogação das resoluções 9 e 10. “Agora, concentraremos
forças para aprovação do projeto de lei, pressionando os parlamentares
para que votem em favor dos bancários nas comissões temáticas da
Câmara e do Senado”, afirma Vicente Moraes.

Campanha por isonomia
nos bancos públicos

Bradesco
Antonio de Siqueira Lima

Bradesco
Demissões no Bradesco

Itaú

HSBC

HSBC: Demissões
assustam bancários

Dario Maiques dos Santos
HSBC

Bancários viram
reféns no Itaú

Gerson Lima
Itaú
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Noticiário: Contraf /CUT e FETEC/CUT-SP-Editoração Eletrônica: Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes.

Convênios do Sindicato

Bancário não deixe para última hora.
Lembre-se, a data limite para entrega
do Imposto de Renda é dia 30 de Abril

Imposto de Renda

Clayton Pereira
Secretaria de Esportes e Cultura


